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TRABALHADORES URBANOS 

O problema dos empregados da Coferraz se estende por 10 .~e­
ses; at~asos nos pagamentos, demissões de empregados; greves 
de operarias e uma greve nacional de professores. Estas são 
as notícias que destacamos neste número que, por motivos 
alheios à nossa vontade, sai com bastante atraso. Leia na se­
ção 11 0utras" sobre as possibilidades de mudança na lei de sa­
lários semestrais. 

CONTINUA O PROBLEMA NA COFERRAZ 

Os operários da Siderúrgica Coferraz se reuniram ontem, no Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Caetano do Sul (SP) para debater possível encon 
tro com o governador eleito, Franco Montoro. Os trabalhadores, que es-­
tão desempregados e não recebem desde fevereiro, também discutiram a 
formação de uma comissão de divulgação d~ movimento e para intensificar 
os pedágios de d~~~c ·dação nas ruas e portas de fábricas. Os operários 

arcaram para a proxima terça-feira, dia 7, nova assembléia. (ESP - 11 
/82) 

COFERRAZ: 10 MESES SEM RECEBER 

Os dois mil desempregados da Metalúrgica Coferraz, estão vivendo cada 
vez mais uma situação difícil. Faltam alimentos e o dinheiro arrecadado 
nos pedágios não supre as dívidas que os trabalhadores têm. Além disso, 
o pedágio está desacreditado pela população. A Lle talÚrgica fechou suas 
portas em fevereirc deste ano, deixando desempregados dois mil funcioná 
rios, que não receberam um mês e meio de salário, o Fundo de Garantia,­
º décimo-terceiro e as férias. Os funcionários esperam uma decisão da 
Justiça para receber os direitos trabalhistas. Os desempregados organi~ 
zaram um fundo-desemprego, que conta com o apoio de empresas, da Igreja 
e da co~unidade. O pedágio vem funcionando normalmente. Dos funcioná­
rios da metalúrgica, só uns duzentos conseguiram novos empregos. (FSP -
1/12/82) '. 

"'SINA TAMOIO: PROTESTOS 

Revoltados com o atraso àe pagamento (não recebem desde a~osto), cersa 
de 300 trabalhadores da Usina Tamoio (Araraquara-SP), de alcool e açu­
car, pertencente ao grupo Silva Gordo, passaram a se reunir em frente 
aos escritórios da empresa, protestando contra a situação. Muitas famí­
lias estão passando fome e a coisa pode "estourar" a qualquer momento 
caso nao apareça dinheiro. (FSP - S/1 7/ 0 ? ) 

DISPENSAS EM SUBSIDIÁRIA DA FIAT 

Depois de cortas os telefones e -redir à Polícia Militar q~e colocasse 
dentro e fora da fábrica nove radiopatrulhas e seis microonibus, a dire 
ção da FMB Produtos Metalúrgicos, subs~diária da Fiat, demitiu ine~per~ 
damente ontem, em Betim (MG), 239 operarios do seu setor de produçao de 
gusa, que empregava 40 9 . de seus 1. 2 O O empregados. Segundo o presidente 
do Sindicato dos Metalurgicos de Betim, a FMB alegou apenas que um seu 
cliente suspendeu uma encomenda de gusa, cujo setor já estava ocioso. O 
dirigente sindical disse que a presença de s~ld acos da PM "foi uma to­
tal falta de respeito e profundame nte lamentavel 11

• (ESP - 26/11/82) 
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BELGO-MINEIRA: DISPENSAS E GREVES f 

O presidente do Sindicato dos MetalÚrgicos_de_João Monlevade CM§), afiE 
mou ontem que o documento elaborado pelos orgaos de representaçao da c~ 
tegoria nas tr~s cidades onde a Siderúrgica Belga-Mineira tem suas uni­
dades e que será entregue ao governador de Minas Gerais, relatará a cri 
se no mercado de trabalho daquele Estado e pedir?" a intervenção do go--
verno na solução do problema dos 270 metalúrgico s da empresa, que serão 
dispensados a partir do próximo n ês. Os trabalhadores estão programando 
greve geral, caso as dispensas sejam efetivadas. Disse ainda o dirigen­
te que, devido à mecanização na B'elgo, cerca de 1.800 metalúrgicos de 
João Monlevade estão ameaçados de desemprego. (ESP - 8/12/82) 

DEMISSÕES NA GM 

A General Motors demitiu ontem 600 funcionários dos setores de cami­
nhões, usinagem e fundição de alumínio de sua fábrica em São J~sé dos 
Campos (SP). A empresa aponta como causas das dispensas a continua que­
da nas vendas de caminhões no mercado interno e o declínio das exporta­
ções. A decisão surpreendeu os trabalhadores da unidade de São José, le 
vando o Sindicato dos Metalúrgicos local a convocar assembléia para a -
próxima segunda-feira. (FSP - 20/11/82) 

PREOCUPAÇÃO NA MERCEDES 

A queda na venda de caminhões não só no mercado interno como no mercado 
externo fez com que a Mercedes-Benz, em São Bernardo do Campo (SP), de­
cidisse conceder licença remunerada a 12.000 d e seus funcionários, a 
partir do dia 17 de dezembro. Essa licença é remunerada e está preocu­
pando o Sindicato dop Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e Diadema 
(SP): temem que após a licença remunerada a empresa comece a demitir 
funcionários. (FSP - 20/11/82) 

PARALISAÇÃO NA CONFORJA 

Cerca de mil dos 1.100 operários da Metalúrgica Conforja, de São Bernar 
do do Campo ( SP), paralisaram ontem suas atividades, reivindicando estã 
bilidade no empre~o. O movimento foi causado "pelo clima de tensão que­
havia dentro da fabrica, em razã.o de. boatos de que haveria demissões". 
Em assembléia realizada às 14 horas, aproximadamente mil operários deci 
diram permanecer com suas atividades paralisadas e só retornar ao trabã 
lho "quando a empresa der garantias de que ninguém será demitido". (ESP 
- 30/11/82) . 

CONSTRUÇÃO CIVIL: MANIFESTAÇÃO EM BELfM 

Mais de dois mil operários da construção civil de Belém (PA), fizeram 
ontem uma passeata pelas principais ruas da cidade, até a sede da Dele­
gacia Regional do Ministério do Trabalho, reivindicando melhores condi­
ções salariais. Foi a maior manifestação de protesto dos Últimos tempos 
em Belém. Os operários esperavam iniciar ontem mesmo negociação com as 
empresas diante do delegado do Trabalho , mas tiveram de aceitar o adia­
mento do encontro para hoje. (ESP - 30/11/82) 

MOVIMENTO PELA ESTABILIDADE NO EMPREGO 

O Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo iniciará contatos com todas 
as entidades sindicais do Pais, procurando incentivar o debate sobre a 
organização de um movimento reivindicatório, visando principalmente à 
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est~j.J j~ade ~o. emprego .e à defesa 
1

do -atual -s±stenra- de.-.reaj ustes semes­
trais do-S-sal ar1 os (-E.SP---3-0./-.11./S.2 ) -

ESTABILlDADE f APROVADA MESMO DENTRO DO FGTS 

A Câmara dos Deputados aprovou ontem projeto de lei restabelecendo a es 
tabilidade aos dez anos dé serviço, mesmo para os que optaram pelo FG­
TS. A proposiç~o, qu7 mo<:lifica a CLT, ~: 11 0 empregado, inclusive o op­
tante pelo regim~ do' FGT§ .. , que contar mais de dez anos de serviço na 
mesma empresa, ~ao podera ser despedido senão por motivo de falta gra­
v~, ou.circunstancia de força m~ior devidamente comprovada". A proposi­
çao vai agora ao SeI)ado. (ESP - 1 30/11/82) 

SINDICALISTA ELEITO DEPUTADO FEbERAL 

Sebastião AtaÍde é o Único líder sindical eleito para a Câmara dos Depu 
tados pelo PDT. A campanha contou c0i'r. a colaboração de todos os motor is 
tas de Ônibus e dos trocadores, cada um com um cabo eleitoral. Sebas- -
tião AtaÍde foi eleito presidente do Sindicato dos Rodoviários de 74 a 
8 3. Paraibano, 52 anos, começou c2 trabalhar no Rio em 1951 como condu­
tor_ de bonde: "Sócio da Light~ já combatia as multinacionais desde aque 
· a epoca11

• Em 1964, com o fim dos bondes, virou trocador de Ônibus da -
TC, onde ficou até 74. (JB - 28/11/82) 

' 

ELEIÇAO NA FEDERAÇÃO DE METALÚRGICOS DE SP 

Argeu Egídio dos Santos será reele ito hoje para seu 8Q mandato como pr~ 
sidente da Federação dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo, cargo que 
ele ocupa desde 1964. Argeu - 53 anos - encabeça a chapa Única para a 
diretoria da federação, que será votada pelos delegados de 31 dos 40 
sindicatos que a entidade congrega. Os demais sindicatos não terão di­
reito a voto, mas não che~aram propriamente a romper com a federação. 
Continuam filiados, mas so vão pa~ar os atrasados (o que lhes dá direi­
to a voto), quando sentirem que tem condições de formar uma chapa de 
oposição para dirigir a entidade que representa aproximadamente 900 mil 
metalúrgicos paulistas. (FSF - 23/11/82) 

SAO 33 MIL PROFESSORES EM GREVE NACIONAL 

'. greve decretada pela Associação Nacional dos Docentes (.ANDES), já 
atinge 22 instituições e cerca de 33 mil professores, além dos funcioná 
rios das Universidades do Espírito Santo, Bahia, Paraíba e Rio de JaneI 
ro, que também pararam suas atividades em solidariedade ao movimento. 
Ontem, uma comissão da Andes fez o relato da situação aos representan­
tes dos partidos reunidos em Brasília, e hoje a comissão deverá ser re­
cebida pela ministra da ~ducação. Os professores esperam obter alguma 
resposta para suas reivindicações salariais e trabalhistas e para as 
questões sobre reforma universitária, encaminhadas ao MEC no dia 15 de 
setembro .. (ESP - 25/11/82) 

GOVERNO NAO ATENDE PROFESSORES 
Está criado o impasse. Ontem, depois de 10 dias de entendimentos entre 
os Ministérios da Educação, Planejamento e DASP, a Ministra da Educação 
comunicou aos professores (33 mil em todo o país) e aos servidores das 
universidades em greve, que o Gc verno não tem condições de atender às 
suas reivindicações salariais. Quanto aos servidores,.porém, a ministra 
disse que, nas próximas semanas, antes de ser definido o Índice do fun­
cionalismo público, lhes dará uma resposta sobre o aumento pleiteado de 
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61% sob:r-e --o· TNP-c ·~ --Disse·- ·a Ministra que a resposta do Governo não _ signi-i 
ficaria uma interrupção do diálogo. (JB - 2 6/11/ 82) .. -· -' 

1

: NO PAÍS, A GREVE SE MANTÉM 
' '. 

' 

A greve dos professores e funcionários das universidades federais autár 
quicas prosseguiu ontem, em todo o País, com a realização de assembléi= 
as para análise do movimento. A ANDES informou, em Brasília, que oito 
instituições confirmaram a contin uação da greve: Pará, Paraíba, Minas 
Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande do Norte e Alagoas. Se 
gundo a ANDES, continuam paradas as universidades do Rio Grande do Nor= 
te, Espírito Santo, Paraíba, Pernambuco, Ceará, Minas, Rio de Janeiro, 
Rural do Rio, Paraná, Escola Paulista de Medicina, Escola de Odontolo­
gia de Itajubá e Escola de Agricultura de Mossoró. (ESP - 8/12/82) 

TRABALHADORES RURAIS 

VIOLfNCIA CONTRA POSSEIROS NO CE 

Dois casos de espancaôento, casas queimadas e derrubada de uma escola é 
o saldo de violências ocorridas em Camocim (CE), ontem denunciadas pelo 
presidente da CPT, dom Moacir Grechi, e pela CONTAG. A denúncia foi fei 
ta através de carta enviada ao presidente da República. Os camponeses -
distribuiram uma carta onde acusam o jagunço Severino Nazaré, a serviço 
da Destilaria Tabu, de ter espancado o menor Ednaldo ~lves de Sousa e 
de fazer ameâças de morte contra o presidente do STR de Camocim, João 
Pereira Lacerda, e diretores do Sindicato. (FSP - 7/12/82) 

VIOL~NCIA CONTRA COLONOS EM GOIÃS 

A CPT Regional do Araguaia-Tocantins · (GO), em nota distribuída ontem, 
denunciou mais violências na região Norte de Go iás. Informa a CPT que 
cerca de 20 famílias que vivem em Nazaré estão sendo ameaçadas de despe 
jo, e tiveram suas casas queimadas pela grileira OdÍcia Conceição Mo- -
raes. Depoimentos dos posseiros contam que, i:no dia sete de outubro, 
chegou o delegado de Polícia de Nazaré, com dois policiais, o oficial 
de Justiça de TocantinÓpolis ( GO), OdÍcia e mais oito pistoleiros arma­
dos". "O oficial de Justiça - continua o depoimento - falou que tinha 
ordem do juiz de TocantinÓpolis (João de Almeida Branco) de nos despe­
jar, e que, se nós não aceitássemos assinar cart e ira de agregado, a viú 

·•.· ·va ia se desfazer." Os posseiros não aceitaram assinar qualquer documen 
to, e a grileira, diz o documento , 1Y mandou os jagunços e os policiais -
fazer o despejo. Os jagunços queimaram as casas com a metade dos trens. 
Queimaram de Juvencio de Sousa, que chegou lá em 1918". (FSP - 26/11/82) 

ACIDENTE MATA 17 VOLANTES 

Dezessete trabalhadores rurais volantes (bóias-frias) morreram e 20 es­
tão hospitalizados, em conseqliência d.e acidente com o caminhão da Dest i 
laria Fronteira S.A., que perdeu a direção no Km 47 da BR 153, em São -
José do Rio Preto (SP). O caminhão levava os trabalhadores da cidade mi 
neira de Fronteira para uma fazenda de plantação de cana da empresa, nã 
cidade de Poloni. Este foi o maior acidente com trabalhadores ocorrido 
na região de São José do Rio Preto, nos Últimos 20 anos, mobilizando to 
da a cidade. (JB - 3/12/82) 
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A Fetaesp divulgou nota_ sobre o êici'dente: 069i:--rido no Último dia 2/12 
onde protesta contr.::.. a1~ 1 seq UêncJ, a: de acidentes, mortes e mutilações"' de 
trabalhadores rurais e condt;na a "falta de·s,ensibilidade das autorida­
des" para .o problema. ,Segundo a ' fetd.esp, em ;apenas "oito acidentes dos 
registrados neste ano morreram &6 trabalhadore~ rurais''. De acordo com 
a entidade, dois trabalha<;J.ores :_morreram em 'Porto Feliz, no dia 10 de fe 
vereiro; 20 em Bebedquro, em 12 de abril; 10 em Ribeirão Preto, em 6 de 
junho; 1 em TaquQ.ritinga, .em junho; 7 em Paraguaçu Faulista, em 9 de ju 
l~o; 4 na estrada Araraquara-Nova ·Europa, em ' '28 de outubro; 7 em Penápõ 
l:;s,. em 6 d~ 1:1º':·embr_o. No c12tanto, se~ur:do a ,Fetc:esp, "i;ão existem. est~ 
tisticas oficia-is sobre o numero de v1t.1mas fatais, mutilados e muito 
menos sobre o número de ; acidentes, talvez porque e statísticas desse gê­
nero sejam por demais incômodas a um governo que não contempla jamais o 
trabalhador em seu nlanejament'o". A Fetaesp responsabiliza "o governo 
federal pela longa seqil~ncia de acidentes com trabalhadores volantes, 
em razão do sel+ habitual pouco caso para com a pessoa do trabalhador ru 
ral e da polít1ca econômica que só contempla grande~ projetos para o 
campo, sempre excluindo o trabalhador :urr;i.l.11

• (FSP ~ 5/12/82) 

FLAGELADOS SAQUEIAM LOJAS 

Cerca de 300 flagelados · famintos e maltrapilhos invadiram e saquearam 
lojas e armazéns na cidade de Abaiara, a 540 quilômetros de Fortaleza. 
A invasão, ocorrida por volta do meio-dia, aconteceu quando os feiran­
tes já se estavam preparando para encerrar seus trabalhos. A polícia 
não reagiu, e o prefeito conseguiu acalm~-los promovendo a distribuição 
de alimentos. Informou o prefeito de Abaiara que mais de 30 Ônibus le­
vando 500 pessoas já deixaram a cidade em direção ao Sul do País. Tam­
bém em Aurora, na região do Cariri, 200 homens famintos saquearam as 
barracas da fe ~ra s e manal e o mc"cado municipal, levando todo o estoque 
de carne. O prefeito determinou a distribuição de alimento,s e explicou 
que "o maior problema que enfrenta é n. falta de água, pois milhares de 
flagelados estão anL.ando de um lado para outro em busca de água". O rio 
Salgado, que abastecia a cidade, está completamente seco. (ESP - 7/12/ 
82) . 

ÍNDIOS 

Continua o drama dos Pataxó: a justiça deu-lhes ganho de cau­
sa mas que durou pouco, pois logo em seguida veio a suspensão 
da liminar que permi.t; ·" ::_ ,. - ,-01tassem para suas terras. Com 
ou sem autorização, os Índios Pataxó já voltaram para sua al­
deia de Pau-Brasil. DP.s•e regresso, independente da FUNAI ou 
do Governe da Bahia, trataremos no próximo número. 

OS PATAXÓ VAO À JUSTIÇA 

Os Índios pataxó impetraram, ontem, mandado de segurança contra a_FUNAI 
e União requerendo a suspensão da liminar que permitiu a transferencia 
dos Índios da área de Pau-Brasil, reivindicada por fazendeiros, para a 
estação experimental de Almada, em Ilhéus, Bahia. O mandado apresentado 
pelos advogados Paulo Machado Guimarães, Luiz Carlos Sigmarina Seixas.,e 
José Geraldo de Souza Júnior, da OAB-BrasÍlia ~ defende o retorno dos i~ 
dios a Pau- Brasil, "sob proteção irrest:i::i t~ da Fli~ai, PolÍ<?ia Federal. e 
das Forças Armadas 11 , acentuando que os indios estao submetidos a condi-
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ções . subumanas. Os advogados ponderam que a transferência para ·I .ih.ê..us " • 
necessitaria de um ·· decreto presidencial, conforme prevê o Estatuto do 
Írid;i.o. (ESP - 25/11/82) 

PATAXÕ GANHAM NA JUSTIÇA 

A Juíza da 2~ Vara Federal de Brasília concedeu ontem a liminar no man­
dado de segurança impetrado pelos Índios Pataxô Ha-Ha-Hae contra a Fu­
nai, visando a sustar a transferência da tribo da reserva de Pau-Bra­
sil~ para as proximidades de Ilh~us CBA). Com a decisão, os 350 Índios 
]á transferidos deverão voltar à reserva. Os Índios estão em luta con­
tra fazendeiros que invadiram a sua reserva, obtendo depois títulos de 
propriedade dados pelo Governo baiano. (JB - 1/12/82) 

SUSPENSA A LIMINAR EM FAVOR DOS PATAXÕ 

O Tribunal Federal de Recursos suspendeu a liminar concedida pela juíza 
Ana Maria Tristão, em favor dos Pataxó Hã-Hã-Hãe. Ao tomar conhecimento 

. da decisão do TFR, o presidente da Funai anunciou que vai entrar com in 
terdito proibitório contra o fazendeiro Jeder Pereira Rocha que ocupou-
1. 200 hectares na área do posto indígena Paraguaçu. Visivelmente cons­
trangido com a decisão do TFR (a liminar era contra a Funai), o coronel 
Leal afirmou que até agora "evitei qualquer violência, mas não encon­
trei apoio. Não quero compé..rtilhar com arbitrariedades e injustiças. Va 
mos esgotar todos os recursos jurídicos ao nosso alcance para que a Fu::­
nai não passe por tutora infiel" . O coronel informou que a partir do mo 
mento em ~ue soube da notícia de que a juíza concedera liminar em favor 
dos Pataxo, foi iniciada a operação de retorno dos Í~dios. ''Agora vai 
ficar difícil os Índios entenderem o que aconteceu - disse o coronel." 
Acrescentou ainda que a Funai continuará com a ação no TFR para reinte­
gração de posse em favor dos Pataxô, que peràeram suas terras para plan 
tadores de cacau. (FSP - 7/12/82) -

JURUNA 

O cacique Mário Juruna, eleito deputado federal pelo PDT do Rio de Ja­
neiro, responsabilizou ontem o governador Antônio Carlos Magalhães pelo 
que acontece aos Pataxô: 11 Antônio Carlos é responsável, criminoso". 
(FSP - 7/12/82) 

PROTESTO 

"Esta decisão só pode ter como causa pressões dos usurpadores das ter­
ras indígenas'', disse ontem em Salvador o antrpp6logo Ordep Serra, pre­
sidente da Associação Nacional de Apoio ao Índio - seção da Bahia - ao 
comentar a sus2ensão, pelo Tribunal f ederal de Recursos, da liminar con 
cedida pela Juíza Federal ao mandado de segurança dos Índios Pataxó~ -
que garantia o retorno da tribo à sua reserva. Como os recursos juridi­
cos não se esgotaram, o presiden:ti:? da ANAI-?.!I disse acreditar que, ao 
final, prevalecerá a decisão da Juíza da Segunda Vara Federal, que "deu 
uma lição de moral ao Brasil. Esperamos que esta lição seja aprendida 
pela Funai e pelo Governo", afirmou o antropólogo. CJB - 8/12/82) 

KADIWEU PRESSIONAM FUNAI 

Além dos pataxó, os kadiweu, que vivem na serra da Bodoquena, em Mato 
Grrsso do Sul, também exigiram da presidência da Funai a imediata reti­
rada dos 119 arrendatários que ocupam suas terras. Case isso não aconte 
ça, "serão expulsos à força". De acordo com informações de funcionários 
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da ~é?- Delegacia.-.da Eunai-, -sediada -em Campo Grande, novos arrendatários 
estao chegando e '• 'os kadiweu não suportam mais esta situação". A tribo 
recebeu su~s.terras do imperador dom Pedro 29, no sécu~o passado, por 
terem participado da guerra do Paraguai. A partir da decada de 40, suas 
terras foram sendo sucessivamente arrendadas p ar3 grandes fazendeiros 
de Mato Grosso. Es~e arrendamento f o i renovado no início do ano passa­
do, apesar dos protestos dos Índlos. (FSP - 18/11/82) 

FUNAI, CR$ 8 BILHÕES PARA 83 

O orçamento da Funai para o próximo ano será da ordem de Cr$ 8 bilhões, 
segundo informou ontem, em Porto Alegre, o preside nte do Órgão. O prin­
cipal problema da fundação, de acordo com ele, continua sendo o da de­
marcação de terras, e o programa de ação para 83 prevê a aplicação de 
Cr$ 1, 1 ~ bilhão na regularização de 8 2 áreas que compreendem 6, 3 milhões 
de hectares. "A maior dificuldade, disse o coronel, muitas vezes está 
em ~rovar que as terras pertencem realmente ao Índio, já que se trata 
de areas doadas." (ESP - 8/12/82) 

JURUNA VAI AO CONGRESSO JÁ ELEITO 

Pela primeira vez depois de eleito Deputado federal, Mário Juruna foi 
ontem ao Congresso Nacional. Al~m da causa indígena, ele anunciou que 
defenderá na Câmara a legalização do jogo do bicho, maiores salários pa 
ra o funcionalismo público fluminense e redução dos valeres de alu- -
gu~is. Você sabe que aqui não pode andar armado - disse-lhe o presiden­
te da C~mara que o recepcionou em seu gabinete e, por isso, pode esque­
cer suas flechas, tacapes e bordunas. Isso já era, mas sei que muita 
gente anda por aqui com pau-de-fogo (revólver) embaixo do paletó - res­
pondeu Juruna apalpando o deputado, num gesto misto de despedida e de 
revista à procura de armas. Juruna assegurou que, como deputado, não 
usará gravata nem seu famoso gravador, que doou para o Museu do Índio 
de Campo Grande (MT). Ainda no Congresso, defende u o s Índios Pataxó, 
do Sul da Bahia, que segundo ele foram expulsos de suas terras pelo fa­
zendeiro Rocha. Respondeu, ainda, ao Ministro da Aeronáutica, que a ele 
se referiu em nota oficial, como "acul turado exótico 11

• Ele só sabe de 
piloto de avião, não entende nada de política. Em visita aos padres 
franceses condenados pela Justiça Militar ele disse considerar "errada 11 

a sua prisão, ilpois defenderam o povo e o Governo s ó quer proteger os 
ricos". Juruna anunciou que pretende"enviar um telegrama a todos os Mi­
nistros do Superior Tribunal Militar pedindo a libertação dos dois pa­
dres, com base no princípio de que 11 quem defende o povo e os pobres de­
ve estar solto". E concluiu: O Governo que se prepare , pois vou dar mui 
to trabalho como deputado na Câmara, na defesa do s Índios e dos pobres~ 
(JB - 8/12/82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

FAMÍLIAS TEMEM PERDER LOTES 

Cerca de trezentas famílias que r'esidem no Jardim Marília, no município 
de Jandira, na G~ande São Paulo, estão apreensivas diante das ameaças 
que há pouco mais de um mês vêm sendo feitas por Djalma Kerpe que ~par~ 
ceu no bairro dizendo ser proprietário da maioria dos lotes. A denuncia 
foi feita pelo morador Celestino da Silva. Segundo e l e , a maioria dos 
moradores já pagou seus terrenos a Salvador Marques, que garante ser o 
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verda.deiro--proprietário do . loteámento. "Para muita gente faltam apenas 
dois anos para pagar os terrenos (a venda teve prazo de dez anos). Se 
há d~ fato outro dono, por que não reclamou logo? 11

, afirma Celestino. 
f 1s acordo com Antônio Fur lan, fora Salva dor Marques e , agora, Dj almi'i 
Kerpe, "já apareceram pelo menos quatro homens dizendo que tudo aqui é 
propriedade deles e que já entraram na Justiça para recuperar os !o­
tes11. nNão sabemos direito o que está acontecendo, mas uma coisa e cer­
ta. Se alguém pretende tirar-nos daqui terá que vir com um batalhão bem 
armado, porque estamos construindo com sacrifício, somos trabalhadores 
e estamos pagando o que devemos", disse Antônio Furlan. (FSP - 23/11/82) 

FAVELADOS AMEAÇADOS DE DESPEJO 

Boa parte dos moradores da favela Buraco Quente, no Aeroporto (SP), re­
ceosos das ameaças de despejo que vêm sendo feitas por pessoas armadas 
e que se dizem representantes dos proprietários da terra, resolveram 
não trabalhar ontem para vigiar seus barracos. O sac~ifÍcio acabou dan­
do bons resultados, porque ontem não ocorreu qualquer despejo. A polí­
cia, alertada sobre a presença de pessoas armadas passando por poli~ 
ciais, chegou logo cedo ao local para garantir a integridade dos morado 
res e acabou autuando em flagrante sete funcionários da empresa de con~ 
trução civil Aparecida e Mendonça Ltda. , que iriam desmontar os barra­
cos. Segundo o delegado da 27~ Delegacia, onde apresentaram queixa, a 
polícia não havia tomado conhecimento do que estava ocorrendo na favela 
há duas semanas, e somente ontem destacou policial para a área. "Não 
existe ordem judicial para despejar os moradores, portanto eles terão 
todo o apoio policial que garantirá sua integridade e presença na fave­
la." (FSP - 8/12/82) 

INVASORES TRANSFERIDOS PARA LOTES FINANCIADOS 

Apôs dois meses abrigada na Escola Municipal de 19 Grau Saturnino Pe­
reira, em Guaianases, na zona Leste (SP), as 150 famílias que tinham in 
vadido uma área no Jardim São Paulo foram transferidas ontem de manhã,­
pela Prefeitura, para a Gleba do Pêssego, Jardim Iguatemi. Elas se con­
sideraram vitoriosas ao final das negociações: "Conseguimos o que que­
ríamos, que eram as nossas casas", disse uma das invasoras. Cento e cin 
quenta barracos de madeirite foram erguidos na gleba municipal e os 
seus moradores deverão iniciar o pagamento dos lotes com prestações ini 
ciais de Cr$ 2.500. (FSP - 28/11/82) 

POPULARES BLOQUEIAM VIA DUTRA 

O tráfego nas duas pistas da Via Dutra, perto de Guarulhos, a 20 quilô­
metros da capital paulista, foi bloqueado, às 17h de ontem, por morado­
res do Jardim Maria Alice, em protesto contra atropelamentos no local e 
a falta de passarela. Até as 18h30min, barricadas improvisadas manti­
nham as pistas fechadas. A Polícia Rodoviária Federal informou que os 
moradores realizaram o enterro de uma pessoa atropelada na véspera. (JB 
- 21/11/82) 

ENCONTRO DEBATE VIOLfNCIA 

Cerca de 500 moradores de Santo Amaro - representantes de mais de 100 
Comunidades Eclesiais de Base, 35 paróquias e .-:i.dvogados do Centro de Di 
reitos HW!lanos Santo Dias - debateram e condenaram ontem, no colégio -
Santa Maria, em Inter.lagos (SP), a violência policiál na região. Duran­
te o encontro foram relatados diversos casos ocorridos no bairro e dis­
tribuído um decálogo ensinando o que se deve fazer em caso de violência 
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'poliéial. A reun1ao serviu para abrir oficialmente na região, a Campa­
nha da Fraternidade 83, cujo tema será "Fraternidade sim, violência 
não" . ( FSP - 29/11/8 2 ) 

IGREJA 

ELEITA DIRETORIA DO CONIC 

O presidente da CNBB, d. Ivo Lorscheiter, foi eleito ontem, em Porto 
Alegre, o primeiro presidente do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
no Brasil (Conic), criado oficialmente também ontem no retiro de Vila 
Betânia. O Conselho reúne as cinco principais igrejas cristãs do País: 
cat6lica? e~angélica de confissªo luterana (IECLB), metodista, episco­
pal e crJ.sta reformada, e devera ser um catalizador de esforças para um 
real ecumenismo entre estas igrejas e seu porta-voz em questões de or­
dem temporal sobre as quais tenham posições comuns. "O Conic empenha-se 
em acom~anhar a realidade brasileira, confrontando-a com o Evangelho e 
as exigencias do Reino de Deus. Para tanto, as igrejas-membros se pro­
põem a desenvolver linhas comuns de ação pastoral!!, A primeira direto­
ria. do Conic é composta da seguinte maneira: presidente, d. Ivo 
Lorscheiter; vice-presidente, pastor Augusto Ernesto Kunert, presidente 
àa IECLB; secretário, reverendo Orlando Santos de Oliveira, da Igreja 
Epis~opal; tesoureiro, bispo Sady Machado da Silva, da Igreja Metodis­
ta. Foi eleita também uma comissão central, composta :QOI' um representan 
te de cada igreja; frei Félix Necfjdes, da Igreja Católica; Janos Apos~ 
tol, da Cristã Reformada; bispo Arthur Kratz, da Episcopal; pastor Ber­
tholdo Weber, da IECLB e bispo Issac Aco, da Metodista. Todos terão rnan 
datos de quatro anos. (ESP - 15/11/82) 

CNBB REAFIRMA OPÇÃO 

Os membros da comissão epis·,opal de doutrina da CNBB, que estiveram reu 
nidos no Último final de semana, em Brasília, para disêutir os rumos da 
teologia hoje, no Brasil~ concluíram que a produção teológica no Pais 
está fortemente marcada pela situaç~o de pobreza e injustiça do conti­
nente latino-americano e pelas opções pastorais da Igreja, em particu­
lar a opção preferencial pelos pobres. "Isto ocorre - afirmam os parti­
cipantes do encontro, porque o sujeito primeiro e o destinatário princi 
pal da teologia é a comunidade eclesial, particularmente os preferidos­
de Deus, ~: 3 simples e pequeninos 11

• A comissão de doutrina da CNBB foi 
criada em fevereiro deste ano, com a finalidade de acompanhar e incenti 
vara reflexão, a produção teológica e doutrinal no País. Nesse encon-­
tro, foi discutido o tema "Violência e reconciliação 11

, em preparação ao 
sínodo que será realizado em Roma em 1983 e também à campanha da frater 
nidade. (ESP - 30/11/ 82) 

CNBB REÚNE CONSELHO PARA PREPARAR ITAICI 

O Conselho Permanente da CNBB, integrado por 25 bispos, estará reunido 
em Brasília, a partir de segunda-feira, para preparar a Assembléia Na­
cional dos Bispos, marcada para abril próximo, em Itaici, São Paulo. O 
Conselho Permanente deverá discutir o temário pr0:-iosto para a Assem­
bléia, que inclui uma avaliação global da caminhada da CNBB e a defini­
ção de diretrizes pastorais para o pr6xirno quadriênio. E~ Itaici serão 
também escolhidos os novos dirigentes da CNBB. A Assembleia Nacional 
dos Bispos deverá, ainda, dar atenção aos temas 11 Comunidades Eclesiais 
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DOM PELÉ: NORDESTINO VOTOU PDS POR DELICADEZA 

Ao analisar ontem o resultado das eleições no Nordeste, onde todos os 
governadores eleitos são do PDS, o arcebispo de João Pessoa, dom José 
Maria Pires ("dom Pelé") afirmou que 11 0 nordestino votou nesses candida 
tos por delicadeza". Explicando sua análise sobre o voto do nordestino: 
dom Pelé afirmou que "houve no Nordeste uma amplíssima distribuição de 
~êneros alimentícios, material de construção e dinheiro e o nordestino 
e muito delicado, ele poderia até não aceitar as ofertas feitas, mas, 
depois de aceitar, sentiu-se na obrigação de votar nos candidatos que 
lhes ofereciam presentes. Essa é a ética nordestina e eles sabiam dis­
so". ( FSP - 24/11/8 2) 

BISPOS: "POVO QUERIA MUDANÇA" 

Do moderado arcebispo de Manaus, dom Milton Corrêa, aos progressistas 
Eduardo Koaik, de Piracicaba, e Celso Queirós, bispo-auxiliar de São 
Paulo, a opinião da maioria dos bispos que constituem o Conselho Perma­
nente da CNBB é uma só: o povo estava "ansioso" para participar da esco 
lha de seus governantes e, principalmente, para "mudar". Reunidos esta­
semana em Brasília, os bispos do Conselho Permanente dedicaram pelo me­
nos um dia para discutir as eleições, até mesmo para responder os ata­
q'.l&t< que receberam de alguns setores governamentais e para criticar os 
gastos excessivos dos candidatos. (FSP - 28/11/82) 

EDUCAÇÃO POLÍTICA PELA IGREJA DEVE CONTINUAR 

Dom Urbano Allgayer, bispo-auxiliar de Porto Alegre, disse que "atri­
buir uma derrota à Igreja é coisa do passado, é um argumento ultrapassa 
do. O que os críticos - entre ele s o senador Jarbas Passarinho - deviam 
fazer era uma análise sobre sua atuação. Não orientamos os eleitores na 
escolha de partidos ou candidatos; em nenhuma das cartilhas de orienta­
ção política demos orientação partidária, apenas colocamos os programas 
dos partidos e sua constituição". "Ele (Passarinho) está procurando um 
bode expiatório", completou o bispo de Balsas (MA), dom Rino Carlesi: 
"J. Igreja não trabalhou para o PMDB, embora nas cartilhas políticas te­
nha colocado críticas à situação em que se encontra o povo e o País. 
Faltava o bode expiatório e nessa s horas todos se lembram da Igreja. '1 

Mas as observações do senador Jarbas Passarinho ocuparam pouco espaço 
nos debates dos bispos que compõem o Conselho Permanente. Eles se preo­
cuparam basicamente em discutir o problema da educação política da Igre 
ja, concluindo que devem continuar e ss e trabalho. (FSP - 28/11/82) -

DIMINUI PENA DOS PADRES FRANCESES 

Por maioria de votos, o Superior Tribunal Militar reduziu as penas im­
postas aos padres franceses Aristides Camio e Francisco Gouriou, conde­
nados a 15 e 10 anos de prisão, para 10 e oito anos, respectivamente. 
Os 13 posseiros condenados no mesmo processo tiveram suas penas fixadas 
em oito anos - pena mínima prevista pelo artigo 31 da Lei de Segurança 
Nacional - com exceção de João Mathias da Costa, que teve sua condena­
ção fixada em nove anos. O ministro da Justiça, afirmou que o processo 
de expulsão dos padres só voltará a ser examinado pelo governo após sen 
tença t~~nsitada em julgado. O advogado Luiz Eduardo Greenhalgh consi-­
derou o resultado satisfatório pois, o padre Gouriou obteve três votos 
favoráveis à absolvição e outros votos foram dados para a desclassifica 
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ção do proc:esso para a Jus!içc; comum . . Os advd gad~s ü1formaram. que cabe 
o recurso ae embargo no ·proprio ST~, o que de'(era ocorrer provavelmente 
dentro de quatro meses . . O resultado do julgamento não surpreendeu os re 
presentantes da CNBB presentes. Para d. Luciano Mendes de Almeida ''fi= . ' c~u evidente a fa!ta de provas quanto a Francisco Go uriou e a improce-
dencia das acusaçoes contra o padre Aristides" . . (ESP - Lf/12/82) 

PARA BISPOS, JULGAMI;NTO ATINGE TODA A AÇÃO PASTORAL 

A_gr_'ande maioriê: dos 1~ bispo s que assistiram ao 'julgame~to dos missio­
narios franceses acreditam que a ação pastoral da Igreja esteve em jul­
gamento no STM, principalmente depois da declaração de voto do ministro 
Anderse~ Cavalcanti. Ao votpr, o ministro criticou o trabalho dos dois 
missionarios dizendo que a ,Igreja deve ocupar-se mais com questões espi 
r i tuais do que com questões' temporais. "Nossa Igreja, nossa Pastoral -
f o i julgada, sem conhecimento de causa, e injustamente condenada." Dis­
se dom Moacir Grechi, presidente da Comissão Pastoral da Terra. Segundo 
dom Moacir, fica sempre cada vez mais claro que o evangelho do governo 
não~ o nosso Evangelho e ,o seu Cristo n~o ~o no sso .'' Bispos e religio 
so s presentes ao julgamento mostravam-se surpresos co m as observações -
f e itas pelos ministros sobre o trabalho pastoral da Igreja e, embora te 
rnessem um resultado pior ., acreditam que mesmo com a redução 'das penas -

ão foi feita justiça. CFSP - 4/12/82) 

PAPA CRt NA INOC~NCIA DOS PADRES 

O papa João Paulo 29 comunico u o ntem a o cardeal arcebispo de São Paulo, 
d. Paulo Evaristo-·Arrl's, que a credita na inocência do s padres franceses 
Aristides Camio e Francisco Go urio u - que hoje serão julgados pelo Supe 
rior Tribunal Militar - convencido de que em nenh 1Jm momento eles extra= 
polaram os limites de trabalho pas t oral da Igreja. (JB - 2/12/82) · 

JURUNA VISITA PADRES 
" Quase no finâl do horário permitido para visitas, o s missionários Aris-

tides Camio e Francisco Gouriou foram surpreendido s ontem pela chegada 
do deputado federal Mário Juruna (PDT), cacique xavante. Juruna prome­
teu aos padres defender o s posseiros em seus futuro s discursos na Câma­
ra Federal. ''Ac~ei muito errado - afirmo~ o cacique-deputado - o gover­
DO condenar voces. Por que processar voces que so que~em defender o po-

o? O governo só quer proteger rico. Defende j~ponês rico, ~lemão rico, 
inglês rico, defende sempre americano porque so tem rico , nao tempo­
bre, mas não defende os pobres que precisam. ( FSP - 8/12/82) 

POLfTICA NACIONAL 

A eleição de 15/11 que se completou c om a c o ntagem dos votos 
- ainda falta encerrãmento da contagem o fici a l em alg~ns Esta 
dos - criou novo quadro na po l!tica nacional. Oposiçao e go-' . -verno se definem frente a ele: de um lado a o p o siçao se apre-
sen·ta moderada; do o utro, governo demonstra intenção de não 
criar obstáculos à oposição. Eleição direta para prefeito, PT 
e o vôo de Passarinho são outras notícias desta seção. 
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VITÕRIA DO--·PMDB--NO --ACRR:._COMPLETA ELEIÇÃO ·No - PAf S 

Definida a eleição no Acre, com a vitória do peemedebista Nabor Júnior, 
o placar de todo o pais fica sendo de 12 E'stados para o PDS (Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergi­
pe, Bahia, Mato Grosso, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), contra 9 do 
PMDB (Acre, Amazor.as, Pará, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Es 
pÍrito Santo, São Paulo e Paraná); e 1 do PDT (Rio de Janeiro). Os Estã 
dos em que a Oposição ganhou. representam 73,3% do ICM (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias) arrecadado no país em 1981; ao governo res­
tou ·27% do ICM. A soma dos votos obtidos pelos governadores da Oposição 
é de 11 milhões 926 mil; os governadores do PDS tiveram 7 milhões 642 
mil votos. O PDS será majoritário no Colégio Eleitoral com 358 delega­
dos contra 328 dos quatro Partidos oposicionistas. A maioria absoluta 
do Colégio é 334. O Partido do Governo será minoritário na Câmara (com 
234 deputados para uma maioria absoluta de 240) e majoritário no Senado 
(46 dos 69 senadores). O Governo federal perdeu o controle direto sobre 
80% do PIB (Produto Interno Bruto) após a vitória da Oposição em 10 Es­
tados. (JB - 26/11/82) 

OPOSIÇÃO FEZ MAIORIA EM 19 DAS 23 CAPITAIS 

Muitos dos ~~8\ itos a serem nomeados pelo PDS para as capitais dos Es­
tados onde o Partido venceu as eleições para governador terão que en~ 
frentar em sua administração uma bancada majoritária da Oposição. Para 
uma vitória que abr·angeu 13 Estados, inclusive Rondônia, o PDS só obte­
ve a maioria na Câmara de Vereadores de quatro Capitais - P~acaju (SE), 
Florianópolis (SC), Porto Velho (RO) e São Luís (MA). Isso leva os futu 
ros prefeitos do PDS a terem de cdministrar suas cidades com maioria 
das bancadas oposicionistas em nove Capitais: Cuiabá (MT), Fortaleza 
(CE), João Pessoa (PB), Maceió CAL), Natal (RN), Porto Alegre (RS), Re­
cife (PE), Salvador (BA) e Teresina (PI). Isso não ocorre com os Parti­
dos da Oposição, pois nos 10 Estados onde o PMDB e o PDT (no Rio) vence 
rarn as eleições para governador, também obtiveram a maioria na Câmara -
Municipal de .suas capitais. (JB - 6/12/82) 

OPOSIÇÃO COM.ANDA 83 DAS 100 MAIORES CIDADES 

O PMDB ganhou o comando político de 75 das 100 maiores cidades brasilei 
ras nas eleições de 15 de novembro. O PDS foi vitorioso em 17 cidades; · 
o PDT, em quatro; o PTB, em duas cidades; e o PT, ·em apenas uma - Diade 
ma (São Paulo). Em Porto Alegre, o PDT empatou com o PMDB no número de­
vereadores eleitos para a Câmara Municipal (11 cada um). Os Partidos da 
Oposição juntos comandam 83 ~idades, pela eleição de seus candidatos à 
Prefeitura ou pela maioria na Câmara de Vereadores, onde não houve elei 
ção para prefeito, como nas Capitais e áreas de segurança nacional. As­
quatro vitórias do PDT foram obtidas com a eleição de dois prefeitos no 
Estado do Rio de Janeiro - em Nova Iguaçu e São João de Meriti - e com 
a maioria de vereadores nas Câma-:'a s das cidades do Rio de Janeiro e Du­
que de Caxias, esta área de segurança nacional. O comando político do 
PDS em 17 cidades, das 100 maiores, foi obtido com a eleição de seus 
candidatos em 11 Prefeituras e com a maioria de vereadores em seis Câma 
ras Municipais. O PMDB elegeu ~5 prefeitos nas 100 maiores cidades bra= 
sileiras e obteve a maioria em 20 Câmaras de Vereadores, principalmente 
nas Capitais dos Estados. Quase todas as Capitais - à exceção apenas de 
Rio Branco, no Acre - estão incluídas na relação das maiores cidades. 
(JB - 6/12/82) 
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''Isso .é da Constituiç.ão. - ~gar verbas a governos de oposiçao é que se­
ria uma inaceitável violaóão aos preceitos consc itucionais." Eis o úni­
c~ c;:omentário. do p~e~ideri~~ nacio~al do. PMDB, Ulisses Guimarães, a pr~­
po sito da manifestaçao feit~, domingo passado , pel0 presidente da Repu-
' l º • "' ._:, ica, ao prever um normal relacio namento entre. Brasilia e os governado 
re s oposicionistas~ UliSS«)S .esquivou-, se de responder diretamente a uma_ 
indagação sobre a idéia do novo governador de Minas, q ue preconizou um 
c~ndidato de "-consenso" entre : PDS e oposição, para. a presidência da Re­
publica, mas, em tese, declarou: "A oposição tem d e agir como oposição. 
Ela tem compromissos com a eleiç~a di~eta para a presid~ncia da RepÚbli 
ca, com a Constituinte, e com ar-:; forma. tributária." (FSP - 23/11/82) -

MODERAÇl\O DE TANCREDO NEVES 

';Os governadcres eleitos não têm nem competência nem motivos para se 
oporem aos programas priorit~rios do governo federal'', afirmou ontem em 
Belo Horizonte o governador eleito de Minas, senador Tancredo Neves, do 
PMDB, ao comentar declaração do'. presidente Figueiredo, que disse não 
acreditar que "qualquer' desses governos estaduais (de oposição) C.eseje 
prejudicar o andamento dos programas que 8·6 beneficiam a população." 
Tancredo salientou que os goverfladores, ao invés de se oporem, poderão 
.:;presentar ponderações, sugestões e reivindicações a esses programas. 
C0mo sugestão apontou a normalização da vida democrática, esclarecendo 
que, "devemos dar a.o Pais uma nova Constituição". Tancredo Neves reve­
lou-se descrente da possibilidade de, que as próximas eleições presiden­
ciais sejam feitas Dor votação popular. "Para isto, nós, das oposições, 
teríamos. de ter 2/3~na Câmara e nÔ Senado, e é evidente que não tere- · 
rr:-) s", observou. O senador reafirmou que o futuro presidente da Repúbli­
ca terá de ser escolhido por consenso, podendo ser indicado pelo PDS ou 
pelas oposições. E disse ter recebido com satisfação as declarações do 
presidente da República de que não haverá discriminação entre os gover­
nadores oposicionistas e do PDS, frisando que o interesse público é su­
?Crior às divergências partidárias. (FSP - 23/11/82) 

UM BRIZOLA MODERADO 

' 'Para ser justc, é preciso admitir que a Históri a reserva um lugar ao 
residente Figueiredo, muito meno s pelo que ele fez e muito mais pelo 

que evitou_que fosse feito contr a o processo de redemacratização_defen­
dido por nos", afirmou ontem Leonel Brizola, ao declarar-se publicamen­
te eleito ~overnador do Rio de Janeiro, pelo ~DT. "A~guns chegam a cul­
tivar a ideia de me fazer uma oposição sistematica. E um direit2 que 
têm. Mas também eu tenho o direito de pedir que n~o me julguem a base 
de conceitos e me abram um crédi·to de confiança para me julgarem em re­
lação aos meus atos daqui para a fren-teil, acrescentou Brizola. :As rel~ 
çÕes do governo federal com os governos estaduais - afirmou - tem um 
quadro de referência muito definidc, que é a Constituição Federal. Res­
saltcu, ainda, não crer que os governadores oposicionistas ~retendam 
prejudicar os programas federais de d e senvolviment0, "que so beneficiam 
a população". (FSP - 22/11/82) 

BROSSARD: VOLTA DE DIRETAS PARA PRESIDENTE 

O senador Paulo Brossard (PMDB-RS) afirmou ontem, em Brasília, que o co 
légio eleitoral destinado a eleger indiretamente o futuro presidente d~ 
KepÚblica, a 15 de janeiro de 1985~. é "ilegítimo", principalmente por­
que consagra o predomínio de uma minoria, tomando-se por base o re~ult~ 
do das eleições de 15 de novembro. O parlament ar sustentou que aqu..1.lo 
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dade e, mesmo dando a impressão ' de s o lidez, pode desabar de um momento 
para o outro. Na opinião de Brossard:. "este c o légio só se mantém pela 
força." (ESP - 7/12/82) 

GOVERNO E OPOSIÇÃO 

" Os governadores eleitos pela s op o siçoe s po dem solicitar audiências, 
porque as portas do Pal~cio do Planalto estâo abertas. O gesto da mão 
estendida, infelizménte até tripudiado pelos oposicionistas, era mesmo 
para valer. E quando o Presidente afir mo u que vamos empanturrar as opo­
sições de democracia, estava senoo autêntico":. :-::. firmou ontem um creden­
ciado assesso~ do Gabinete Civil, ao analisar o futuro relacionamento 
do presidente Figueiredo com os gove~nadores oposicionistas. A orienta­
ção que o Presidente já teria dado ~o chefe do Gabinete Civil é no sen­
tido de não criar quaisquer o bstáculo s a o s governadores eleitos pela 
oposição. Nem a Leonel Brizo la. (FSP - 21/11/82) 

EMENDA REQUER APOIO PEDESSISTA 

O senador Mauro Benevides (PMDB-CE ) a credita que p oderá apresentar ama­
nhã sua proposta de emenda ccn$titucio nal restabelecendo as eleições di 
retas para prefeitos das capitais. Espera que o senador Franco Montoro: 
o ajude a conseguir as assinatura s d e 44 senadores, 13 dos quais terão 
de ser do PDS. A possibilidade d e o senador Benevides ter êxito é muito 
pequena. Os senadores do PDS j á f oram info rmado s de que não devem assi­
nar a proposta. De acordo com a Constituição, essa emenda só poderá ser 
reapresentada se obtiver a assina tura de 2/3 d o s senadores ou dos depu­
tados, porque já foi rejeitada nesta le g i s latura. (FSP - 23/11/82) 

PLANALTO NÃO VAI AVALIZAR DIRETA.S PARA PREFEITURAS 

As eleições diretas para prefei~o s d as c ap ita is que alguns dos governa­
dores da oposição já eleito s vên'. P 1 ' c: t e;rtc=.ndo, não t erá o aval do Palá­
cio do Planalto. Essa posição f o i ma n ifestada o nt em pelo porta-voz da 
Presidência, e confirmada por al g uns a sses s ores q ue suste ntam, além da 
impossibilidade de p1,azo para que o Congre sso aprove ainda este ano 
emenda nesse sentido, o critério fund ~nental da i ndicação pelos governa 
dores "porque esta permite a escolha de a lguém com quem se tem um entrõ 
sarnento mais intenso, no c a so) o governador co~ o prefeito". (FSP - 197 
11/82) 

PETISTAS QUEIXAM-SE DE ABANDONO PELAS CEBs 

O Partido dos Tra balhadores n a Di.c' c -o' ' .. e de Lins ( SP) não conseguiu ele­
ger nenhum vereador. Mesmo nas cidades onde, coincidentemente, os funda 
dores do partido eram dirigentes de Comunidade s Eclesiais de Base, ou -
membros de grupos d e jovens, a v o":.: ação co nseguida foi inferior ao total 
esperado. Os poucos votos recebidos confirmariam " a não participação po 
lítico-partidária da ala progressista da Igreja". Também houve quem dis 
sesse que foram traídos pelos padres e religiosos, que, temendo a vitó~ 
ria pedessista, acabaram dando apoio à tese do voto Útil do PMDB. Para 
a coordenadora da Campanha da Fraternidade na diocese, o resultado das 
eleicões "veio provar que a Igreja não est.sva envo lvida na política par 
tidát>ia, como se dizia durante a campanha". (ESP - 23/11/82) -
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VOA' PASS"ARINHO 

O_qu~ te~e de 9ente que se aposen!ou em política nesta Última eleição 
nao e brincadeira. Temos casos classicos, e claros - como os senhores 
Nei Braga, no Paraná, e Jarbas Passarinho, no Pará. O senador Jarbas 
Passarinho perde sua condição de liderança e entra em plena decadência. 
Nada mais salutar para a política nacional, que se transformou em reino 
da mediocridade desde o golpe de 64. CFSP - 23/11/82) 

INTERNACIONAIS 

BISPOS PEDEM ESFORÇO PELA PACIFICAÇÃO 

Os bispos de seis países da América Central denunciaram a "incrível bar 
tárie" desencadeada em algumas nações da região por causa de "confron-­
t :)s internos, provocados por egoísmos e injustiças", e defenderam solu­
ções "justas e dignas para os conflitos existentes entre os países cen­
·rio-americanos, que afastem para sempre o perigo da guerra". Os 2 5 bis­
:-O S da Guatemala, El Salvador, Honduras, Nicaragua, Panamá e Costa Ri­
c~ , reunidos em San José (Costa Rica), pedem aos governos da região que 
b usquem "seriamente" a paz, assumindo posições que revelem "sensatez e 
~rudênci~'. A confe~ência foi convocada pelo Secretariado Episcopal da 
l'IIIlêrica Central e Panamá (Sedac). (ESP - 28/11/82) 

NICARÁGUA VAI ELABORAR LEI Pfa.RA ELEIÇÕES 

As autoridades sandinistas autorizaram a elaboração de lei eleitoral 
que deverá ser aprovada, possivelmente, em dezembro de 1983, revelou sá 
bado o coordenador da junta de governo da Nicarágua, c omandante Daniel­
Ortega. Em agosto de 1981, a Frente Sandinista de Libertação Nacional 
havia anunciado sua intenção de iniciar, a partir de janeiro de 1984, 
um processo eleitoral, que culminaria em 1985 com a eleição "dos melho­
res cidadãos para construir a nova sociedade nicaraguense". (FSP - 6/ 
12/82) 

CARÁGUA SE PREPARA PARA A GUERRA E TREINA VOLUNTÁRIOS 

''.Já estamos em guerra. Somos objeto de uma agressão há bastante tempo e 
.:::. starnos mobilizados, perdendo muitas vidas, principalmente de jovens", 
c;eclarou um dos três membros da Junta d~ Governo da Nicarágua, Sérgio 
Ramirez. Revelou que, durante este ano, os ex-guardas somozistas, "que 
·:êm suas bases em Honduras e são ajud2C.cs pela CIA", já assassinaram 
na. is de 250 pessoas, entre camponeses, técnicos do Governo, professores 
rurais e militantes sandinistas. "Não passarão." Ê a frase pintada por 
todas as partes para conclamar a mobilização popu~ar em defesa da revo­
lução. Nos fins de semana, mais de 100 mil voluntarios civis recebem 
treinamento militar em todo o paÍ ~; , integrando as milícias populares, 
c; ue já estão mandando ~eus p::imeiros "batalhões de~res0rvistas" para ~s 
zonas de combate. O pais esta sob "estado de emergencia 11 (estado de si­
tio), com a suspensão das garantias individuais como parte do esforço 
de guerra. (JB - 6/12/82) 

A NICARÁGUA SERÁ INVADIDA, DIZ SANDINISTA 

"O governo dos Estados Unidos adio u a planejada invasão da Nicarágua p~ 
ra fins de dezembro ou janeiro, depois de o presidente Ronald Reagan 
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voltar de sua visita e.... América Central." A denúncia é do coordenador po 
l~tico da Frente Sandinista, Bayardo Arce. Segundo o lÍder sandinista,­
com sua vi si ta ao Brasil, Colômbia,, Costa Rica e Honduras, Reagan tenta 
conseguir apoio para seus f'planos ide agressão", mas "a viagem não será 
o sucesso que ele espera", pois "não estamos mais vestidos de tanga, e~ 
perando pelo cow-boy am~ricanon. Segundo o político sandinista, os :§UA 
planejam mandar cinco mil exilados direitistas para invadir a Nicaragua 
a partir de Honduras, provocando um conflito entre os dois países que 
justificaria uma intervenção norte-americana, numa. operação militar. 
Báyardo Arce ressaltou que a Wicarâgua não quer guerra com Honduras nem 
cdm os Estados .Unidos, 11 país que não deseja negociar com Manâgua". Para 
Arce, Washingtón está fazendo um "jogo perigoso 11

, porque uma guerra na 
América Central provocaria um colapso econômico e um "inferno" militar. 
(ESP - 4/12/82) 

MITTERRAND ADMITE NICARÁGUA COMUNISTA 

O presidente francês, François Mitterrand, afirmou ontem que "talvez se 
~ . . . . - .,,. . .-
J a mui to tard.e para impedir que a Nicaragua se torne um ·pais comunis-
ta". Em entrevista publicada pelo jornal Le Monde, Mitterrand disse que 
respeita a evolução do regime sandinista, acrescentando g.ue "os povos 
da América Central precisam libertar-se das tutelas economicas e polÍti 
cas dos países que os dominam 11

• O presidente francês afirmou ainda que-
11 0 Ocidente precisa compreender que se os nicaraguenses estão querendo 
se tornar livres, todos os óaminhos estão abertos, inclusive o do comu~ 
n:i,.smo". "Talvez seja tarde para evitar o comunismo, mas eu espero que 
não", concluiu Mitt .. errand. (ESP - 28/11/82) 

OS CRISTÃOS DA AMfRICA CENTRAL 
SA0DAM AOS IRMÃOS CRISTÃOS DOS ESTADOS UNIDOS 

Nos dirigimos aqs senhores profundamente preocupados pelo clima de guer 
ra e morte que se esboça a nível mundial e especialmente, pelas constan 
t~s agressões e ameaças que são ainda maiores aos povos da América Cen= 
tral. Como cristãos sentimo$ o grave compromisso em defender a vida e 
promover a Paz ~ue possibil!te o desenvolvimento de nossos povos e o 
surgimento de Úma sociedade de irmãos, onde todos possamos desenvolver 
nossa potencialidade humana ' e em especial os mais pobres. Acreditamos 
que por ocasião do Natal, podemos levar nos Estados Unidos uma campanha 
?ela Paz na América Central, insistindo concretamente em evitar uma in­
~ervenção militar maior por parte do Governo dos Estados Unidos. Nossa 
proposta é um chamado para que as comunidades cristãs norte-americanas 
se comprometam em participar em alguma ou mesmo .zrr.. todas as atividades 
seguintes: - vender postais . e posters desenhados na América Central e 
qJe aludam à. Paz; - financiar ou respaldar viagens aos Estados Unidos 
dé representantes dos movimentos c~istãcs da América Central; - promo­
ver as petições de Paz nos meios de comunicações dos Estados Unidos, 
mostrando o sofrimento das comunidades cristãs centroamericanas; - en­
viar petições de paz ao Congresso (dos Estados Unidos) pedindo que ces­
s~ a intervenção na América Central. O objetivo desta campanha será de 
c o nscientizar aos cristãos dos Estados Unidos para a Paz na região. O 
programa proposto é o seguinte: 1) Elaborar postais com o tema da Paz, 

1 • - • -

q~e aJudarao a obter fundos para a campanha, os quais deverao estar 
prontos no final de setembro. 2) Preparar viagens dos cristãos da Arnéri 
ca Central, que deverão começar em outubro. 3) A meados de novembro, cõ 
m~çaria a propaganda sobre a petição de paz que deverá durar todo o mês 
de dezembro. 4) A campanha deve terminar em janeiro (1983) com a entre­ga oficial da Petição de Paz ao Congresso pelos representantes dos cris 
tãos centroamericanos e norte-americanos. 5) A campanha se encerrará -
com uma ceiebração religiosa pela Paz na América Central. Este é o es-
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firma a urgência desta questão. Esperamos· que nossa s o lidaried.ade como 
cristãos nos possibilite compartilhar . no ssas vidas, recursos e energias 
neste esforço para encarnar a mensagein do Evangelho de "Paz na terra 
aos homens de boa vontade". Com esta e~perança nos despedimos unidos em 
C~isto. (Edwin Marafiaga - Confederação de Reli~io so s de Nicarágua; Jo­
s~ M. Torres - Diretor do Eixo :' ·::w:riênico (Nicaragua)) - (Manágua - Nica 
Pagua - 9/82) -

OUTRAS 

V AMOS AO FUNDO (MONETÁRIO INTERNACIONAL)? 

:: presidente do Banco Central ào Brasil desembarca esta manhã em 
hJ.shington (Esi;ados Unidos) para uma reunião com e diretor do Departa­
r:;ento do Hemisfério Ocidental do Fundo Monetário Internacional (FMI). 
0 bjetivo do encontro, o segundo em duas semanas : acertar a vinda do FMI 
~ Brasil, na Ültima semana de novembro. (FSP - 19/11/82) 

ESTAMOS COM A MÃO NO FUNDO 

Agora é coisa séria: o Brasil está com a mao no fundo de liquidez admi­
nistrado pelo FMI, espécie de p~onto-socorro financeiro utilizado por 
qualquer do s -159 países membros pilhado em dificuldade s de caixa. Ano 
passado, 13 países tiveram de apel~.r para ') FMI. Este ano, até agora, 
34. Do pronto-socorro financeiro vamos receber (a partir de 83) US$ 2,5 
bilhões em dinheiro vivo e um montante ainda não acertado em aval: o 
FMI entra de fiador do Brasil em certas operações de crédito no mercado 
financeiro internacional. (FSP - 19/11/82) 

O QUE FAZ O FMI 

O FMI existe para ajustar desvios nos pagamentos internacionais, limpan 
do a ficha de devedores e aliviando a barra dos crecores. O FMI não é -
~ nco, mas em situação de emergência funciona como tal. O FMI não finan 
ia empresas nem projetos, socorre governos ou país e s. E s6 fornece es= 

s:t ajuda a governos ou países comprovadamente necessitacos e que admi­
t em a farmacologia purgativa do!:i controles monetários, cambi_ais, fis­
cais, salariais e, sobretudo, orçamentários. (FSP - 1 9/11/82) 

\ 

t~l: MATAR A VACA PARA ACABAR COM OS CAR~APATOS 

~) brasileiro, que ac.;;i.ba de votar de ponta a ponta, tira o chapéu de pa­
lha: Quer dizer que vamos tomar agora, depois da eleição , o maior pur­
?ante do mundo? Vamos parar de gastar, parar de investir, parar de tra­
>1lhar, de produzir, de consumir, de empregar? Vamos matar a vaca para 
i cabar com o s carrapatos? A preocupação do eleitor, contribuinte e tra­
balhador, guarda relação com a fama do FMI, bicho-papão . O prontuário 
desse: monstro de sete cabeças é de matar valente de susto: médico carni 
ceiro, capanga de banqueiro, lacaio do imperialismo, fiador do capita­
lismo, cão-fila das multinacionais, braço financeiro do Departamento de 
Estado (dos Estados Unidos), coveiro dos inadimplentes do Terceiro Mun- -
do. (FSP - 19/11/82) 
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COM '~ ~t:VOLlJéAô.fL; -~DtvTDÀ·TxIT.RNA iRESCEU 6.5 8 , 3 % 

A ct!.J:ida externa brasileira, cujó' àumento é um dos fatores principais 
d a ida do País ao FMI, cresceu 658,3% nos Últimos dez anos, passando de 
modestos US$ 9,5 bilh5es em 1972, pa~a US$ 72,2 bilh5es ao final deste 
ano . . Segundo cálculos do Banco Central, em 19 72 o débito br;i.sileiro com 
o Exterior equivalia a 11,53% do PIB (Produto Interno Bruto) e · será pra 
ticamente dobrado, ao chegar em dezembro deste ano, com 22,42%. De 68 a 
73, a dívida exte~na bruta ~~ssou de US$ 3,7 bilh5es para US$ 12,5 bi­
lh5.es (cresci ente de 237,~%) •. De 74 a ;79, a dÍvida aumentou 191,8% 
poip o · se~ saldo subiu de US$ 17,1 bilh5es para US$ 49,9 bilh5es. E. a 
partir: d.ai, a dívida não mais tem po dido parar de crescer, pois o paga­
mento ·· das a,mortizaçÇíes e os pesados j ,uros requet>em novos empréstimo s e~ 
ternos. Nó . governo passado, o Pais apresentou o seu mais elevado volume 
de reservas : internacionais, tendo batido o reco~de, em 78, a6 acumular 
US$ 1t,B bilh5es. Depois disso veio caindo até atingir um baixo nível 
nesses Últimos meses. É esse grande endividamento que têm impedido a 
economia brasileira de voltar à sua normalidade, obrigando os setores 
produtivos a permanecerem estagnados, situação que se torna mais grave 
a cada ano. (ESP - 28/11/82) 

AS EXIGtNCIAS DO FMI PARA O APOIO ECONÔMICO 

Para conceder um crédito stand by (isto é, sujeito a condiç3es) de US$ · 
4,5 bilh5es ao Brasil, o FMI sxige, segundo os técnicos governamentais, 
a revisão da política salarial, aumento dos preços dos combustíveis, me 
nor contenção do crédito bancário para permitir a baixa t.~dO, $ JjUii!OS e ~:·me-= , r -: 

nores subsídios à agricultura. Além .disso, a missão do organismo, que 
está anali_sando as contas brasileiras, quer aue as autoridades lhes for 
neçam não só O programa de política econômicã para 1983 - · como já foi -
feii;_q J- , mas também as diretrizes que serão seguidas em 84 e 85. A mis­
são se reunirá com os ministros brasileiros no dia 13 e só àepc is será 
o ficializado o pedido de ajuda ao Fundo. (ESP - 5/12/82) 

GOVERNO DIZ QUE VAI MEXER COM LEI SALARIAL 

Uma fonte do Ministério da Fazenda admitiu o ntem, em Brasília, que o go 
verno será obrigado a alterar a política salarial (reajustes semes- -
trais)' e os subsídios agrícolas, para c onseguir levantar no FMI o crédi 
to de bilh5es de dólares a fim de reforçar as reservas cambiais (para -
pagamento da divida externa). (ESP - 28/11/82) 

GOVERNO DIZ QUE NÃO VAI MEXER COM LEI SALARIAL 

O Governo não pensa em convocar o Congresso extrac)rdinariamente para vo 
tar alterações na lei salarial. Assesso r direto do Ministro do Planeja-:­
mento, afirmou, ainda, que não passam de especulações notícias de mudan 
ça p~ofunda na lei por exigência do FMI. (JB - 30/11/82) 

A QUESTÃO SALARIAL: PARA O FMI 

Em seminário realizado dias 4 e 5 de novembro, nos Estados Unidos, o 
esonomista-chefe da missão d o FMI ao Brasil, Horst Struckmeyer, e a 
tecnica do Fundo, Ana Maria Jul, consideraram que a economia brasileira 
está no caminho certo, mas criticaram a po lítica salarial em vigor. Se~ 
gundo relato de um participante d o s Seminários, os representantes do 
FMI criticaram a política salarial, por não ser "um fator de distribui­
ção de :t"":1da, função·que seria melhor aplicada com uma reforma tributá­
ria". Admitiram, tambem, que a política salarial pode inviabilizar as 
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expor~ações brasileiras, na medida em que as empresas, de uma forma ge-· c 
r~l, repassam os. r·~aj ·':1stes sa~ar.iâis para seus custo s, reduzindo a capa 
-: idade de_ competiçao i:n"ternacional dos produto s brasileiros. (JB - 2 4/-
.11/82 )" ' ' ' 

DIEESE EXPLICA QUE OS SALf-JUOS NÃO INFLAC!ONAM ... 
1 Ao atribuir aos reajustes s .emestr.ais, baseado no atual INPC, as causas 
J •J grana: ma~ nacional (a iI]flação) o governo · está . c ometendo · um grande 
s:::ro, pois I1ªº foram oP .salarios. d()s trahal"!:a9.ore~ ·g.ue ~evaram. a infla­
ç ao Pc:;tr~ a altura_e~ que se ~nc;:mtra.'~ A analise e O.o Dieese divulgada_ 
n::i- ediçao desse r:ies do. bof-et~_pa e~tidad~. S~gundo \o est1.,ldo, ao contr~ 
1: 10 do _que se afirma, os palar::iros nao estao s~ndo re~justados acima da 
inf~açao, mas_apenas para acompanhar os :ereço,s, "que ·, sc:t- ·' '11 por outros · 
motivos e , estao sempre na frente dos salarios". (FSP'"" 27/11/82) 

/ . r 

... E JUS TI FICA 

O Dieese cita o e;xemplo de um trabalhador que em agosto de 1981 estava 
ganhando 20 mil druzeiros, t~ndo passado no reajuste seguinte (feverei;... . 
rode 82.) para Cr$ 28.272. Ao longo àos 12 ,meses - ago~to de 81/agosto 
de 82 - esse trabalhador perdeu com a altá no custo de vida Cr$ 70~228, 
o equivalente a quase dois salários e meio. Isso se deve ao fato de que 
durante seis meses o seu salário fica cop'gelado, ao passo que ós preços 
sobem periodicamente. Atê julho de 82, o 13alário desse trabalhador ha- ' · 
via aumentado cerca de 41,'4%, ao passo que o custo de vida havia cresci 
do 90%. Somente . no m~s sdguinte ê que o trabalhador teria seu salário -
corrigido, mas as perda9 passadas não foram compensadas. Para o Dieese; 
os trabalhadores já estão pagando caro, com o desemprego e rebaixamento , 
salarial através da rotatividade da mão-de-obra. "Alterar a :Política sa 
larial, através de um arrocho salarial, é persistir nos errds dessa po:: 
lítica de combate à inflação' reforçando a concentração da renda e não 
conseguindo nenhum r~sultado prático", conclui o estudo. (FSP - 27/11/82) 

CARTA DO LEITOR 

No dia dezoito de janeiro do ano em curso, fui admitido como psicólogo, 
responsável pelo setor de seleção e treinamento da Casa Garson Apare­
lhos Elétricos S/A (RJ). Em oito de novembro p~ssado, o Gerefite de Re- . 
cursos Humanos da Empresa, Sr. José Soares, informou-me que rescindiria 
meu c6ntrato de trabalho por determinação do Vice-presidente e Diretor . 
Administrativo, Sr. Samuel Beloniel. Minha demissão' · segundo o Gerente, 
teria sido motivada pelos fatos de vestir-me de rnodo incompatível com 
minha função e demorar acentuadamente no processo admissional de candi­
datos habilitados às vagas existentes na Empresa. Ambos os motivos são 
inconsistentes, uma vez que nunca ocorreram~ Com . o que, passo a discor­
rer sobre os porques de minha demissão e_outras irregularidades que ca­
racterizam a supra-citada organização. Ja rio processo ~eletivo a _que 
fui submetido, causou-me estranheza a conduta atípica do mencionado ge­
rente da Casa Garson. Quando de minha entrevista, fui por ele ~nformado 
da segregação racial existente na .Empresa, acrescentando que nao deve­
ria preocupar-me, uma vez que não sou um negro puro e sim um mulato. In 
continenti, respondi-lhe que a qu2..lqu.er discriminação que sofresse, pr~ 
curaria os veículos de comunicação, denunciando a Empresa. Ademais ,, não 
compactuaria com a postura de salecionar candidatos baseado em raça~ 
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credo ou outros estereótipos. Para minha surpresa, ~m dia apss a ~1r'tr•e.!: 
vista., fui convocado para providenciar a documentaçao necessar~a · a fui­
nha admissão. Ao iniciar meu trabalho, constatei a veracidade da asser­
tiva do Sr. José Soares. Observei que os candidatos a função de ve;nd~:.: 
dor, quando negros, ou eram eliminados na entrevista profissional . com o 
gerente geral de vend.as, Sr. Israel Darmont, ou então em raros casos e­
ram lotados em filiais localizadas em subúrbios distantes e na Baixada 
Fluminense. Percebendo que não rnodific-ara meu comportamento, o Sr. Dar­
mont telefonou-me certa vez, sugerindo-me não lhe encaminhar candidatos 
negros para a função de vendedor, pois o Presidente Diretor Comercial 
la Empresa, Sr. Abraan Garson era contrário a esta medida e caso eu in­
sistisse, acabaria sendo demitido. A posição do Sr. Darmont foi ratifi­
cada pelo Gerente de -Recursos Humanos. Persevere i em meu comportamento 
habit.ual a despeito .das pressões. sofridas e, ultimamente, o Gerente Ge­
ral de Vendas, nem _mesmo atendia aos candidatos negros que ihe eram en­
caminhados, remetendo-os para o Setor de Seleção, sem qualquer observa­
ção no formulário de solicitação de emprego que os acompanhava. Quando 
isto ocorria, imediatamente lhe telefouava, dele ouvindo frases pejora­
tivas aos candidatos, como "macacos não podem ser vendedores". A admis­
são de negÍ'os só não gerava resistências, quando estes diziam atuar nos 
depósitos da empresa, em funções d9 baixa expressividade, tais como: 
ajudantes de caminhão, auxiliares internos, motoristas de entrega, etc. 
Minha demissão ia se · tornando- iminente já que havia me incompatibiliza­
do com a organização. Certa ocasião, após severa resistência do Sr. Jo­
sé Soare~, foi admitida na função de caixa, uma pessoa negra. Imediata­
mente apos sua apresentação na loja, recebi telefonemas dos Srs. Mari­
lio (Gerente à -: :. Filial) e Darmont (Gerente Geral de Vendas), que aos 
gritos, perguntaram-me se estava louco, pois caso o Presidente da Empre 
sa visse aquela "macaca" na loja, eu seria demitido sumariamente. A se= 
gui:.r :; o~LSr-~ ·~-n:-armont i:nformou-me que tr>a'.nsferiria a funcionâría · e, -ao:\fi· 
naLL-o da: t fàrde ,-· :ela:: teve cancelada sua admissão por ordem ·do G·ereinte de . ~ 
Re'-'cur.sõs:i .Humanos _, apôs: entendimento's mantidos com o .Sr. Darmont. · Depois· 
<es.t~ -Íhcidente ,, recebi · ordem do Gerente de . Recurso.s Humarro·s, no .senti­
j) de çifj:xa:r uma' foto ,nas· fichas d0s candidatos "ª Berem adinit.idos, que 
E(;:rda:rrt ··aprov.adas pelo Vice-p:residente, Sr. Sp.muel ·Belonie Jr . Deste modo,. 
impedlir'iam · que p.e .ssoa·s n'egr.as fossem lotadas ·em fi1i.ais onde ·sua cóndi,­
çã.O...:.<de neg.r.itude representa uma agressão à ''clientela nobre 11

• A discr-±~ 
minatç~ .ra:cial não .é ·a - Úrtica postura iníqua adotada pelos . dirig.entes_td:a:: 
Cc.sa-.·8arstfn. -A ·avbitrarie.dade que permeia a relação empregaddr /remprég'ta­
·.::'.o s n~a. ·Gar-son,{ evidencia-se · ainda mais, com o exemplo de dois·. es~toq.ui:s-~ 
ta:S::-:q.ue' foram .c:m·ag idos a so-li'ditar. demiss.ão, com se,us: dire±to'.s , _ft:raba-· · . 
lhiS:ta.s~ 1a:vi1ta'<:i'Os, soo ameaça de serem demitidos poli' jus:ta c:q..us-a :~..,,-port,... 
<.j_U6 :if.aJLt!aram ''ª um: ~balanço programado para o dia prime.ir.o. .de maiu Ú·lti~ . -
mo.,' As transferênc.ias- de 1 funcionários .lotados na área co:plerc'i-al, não 
obedienendo. a quaisquer critérios, também são utilizados pelo . Sr. Israel­
Darmcm:t ,;· «pa~a- í~livrar-se·w de. ifuncionârio·s que não atendam!, ás,\ne.cé.ssida­
dãS: <:<la: ;:Empr:esa: · :fun:cionário:s 'res;r"c·:-1'..:;..:. ,_ c: ~•l .:axias, ..pôr exemplu:.;-· ~.ão·, •. ' 
t~-S>"fe~ido-s . ' par~ a .f.ilial S. Gonçalo, etc. Via de 1regra., ··ao 'tomart ·moi:"'!'., -
nhe~_iinen:;t:o: :tle transferências des.sa nature,za, os funcionári.cis •·s o-J!i.ai't am '. 
dem-i;s:s\ão0;: l "ibel!'ando a . Empr.escr de vários: encargos constantes: da' Le.gi:sla­
çãtw~'t1ti:balhistra i :Fin-aliz-ando .,:. re.sp.:msabilizo..:.me_ por ·t ·odas as . :decl'ara:..,: e. 
çb:es' ±e-:ita:s é~ cO:nsequênc·i as , que .. delas possam. -advir, a:flsiando .que : bod:os' ­
aque:'Xes ·que ;:snfirem ou sofreram opr.es,sões dis.tintas · ou' .similares às · .que .. 
menci-d.:o:rrei·, , tórinem.,..·nas públicas, pois é hora de gritar e fazer. liber:r--....- .. 
de-; tnão·,_ ciedendo ~s · ideolo:gias segregadoras professac;ias pGr :manl::acos :.i.in­
veist i:.d~s -:de pocer .· (Antonio Carlos ·Souza/PsicÓla:go· .:... CRP: 0>5.I 3814 . - ::3 / 
1 2i.i8-2 >-~ ~ ~~ . 
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ÚLTIMA PÁGINA 

TR IUNFO NAS URNAS E EMPATE INSTITUCIONAL 

Os resultados eleitorais de 19 82 farã o de 1983 o a n o dos ajustes e rea­
jus~es políticos. ~m_15 de març? tomam posse_os novo s governadores e os 
eleitos pelas oposiçoes - especialmente em Sao Paul o Rio de Janeiro e 
Minas Gerais - preparam, desde já, uma série d e me didas de impacto. 
Hais do que o PDS, que tem sua retaguarda , em Brasília, a oposição preci 
s~ d7monstra~ ~~ fa~er.acredi~ar que veio.para governar e não pode pres 
cindir da opiniao publica. Criar expectativas de cre dibilidade e ocupar 
espaços, parecem se~ as preocupações básicas do s grupo s de assessoramen 
t~ 9e Montoro, em S~o Paulo, e de Brizola, n o Rio . É a f orma que a opo= 
siçao tem para cobrir a retaguard a e fortalecer- se , e ambos levam, tal­
vez, uma vantagem s obre a maioria do s demais gove rnadores oposicionis­
tas: em 15 de março, receberão administrações t o talme nte desacredita­
a as, com populações sequiosas de otimismo e que talv~z sejam capazes de 
aplaudir qualquer medida inovadora que represent e o o posto dos Últimos 
quatro anos! AÍ, no entanto, talvez esteja o núcleo dos grandes riscos. 
Os grandes ex ~_tos iniciais, principalmente quando visam apenas o im­
p acto na opinião pública, muitas vezes não r e sistem à rotina do dia-a­
dia. O exemplo mais próximo é o estardalhaço de al g uns "impactos" do go 
verno Paulo Maluf - como a "nova capital" e a Paulipetro -, que além de 
se perderem na bruma das inutilidades termihararn e m anedotas administra 
tivas. O exemplo mais longínquo , ~ a gestão de J~nio Quadros na Presi-­
J~ncia da República, que a ~nsia da notoriedade caudilhesca do poder 
f 2z do chefe de Estado um amanuc nse de p o lÍcir... vig i a ndo rinhas de galo 

,:-_: desfiles de "miss". Velho e exp eriente o ficial de cavalaria, o presi­
dente Figueiredo talvez po ssa o bservar tudo isto c om a Óptica de uma 
carreira n~ hipódromo. E não estará errado, se traça r sua tática e seus 
f lanos com a visão de que pouco serve tinir as esporas e g alopar veloz­
: 1 ·~; nte nos primeiros cem metros, quando o páreo é de raia longa : cavala­
:c iano e montaria recebem aplausos, mas terminam o fe g antes e cansados, 
d iminuindo o ritmo e sendo ultraDassados facilmente. Há até mesmo um da 
do que as op6 sições não podem pe~der de vista: o governo perdeu, as op~ 
sições ganharam, mas o projeto po lítico de Figueiredo também triunfou.­
=m termos do futuro político nacional, há um empate . Dias antes das 
·3leições, o ministro Camilo Penna dizia que uma eventual vitória oposi­
cionista no "tripé brasileiro 11 

- São Paulo , Minas Gerais e Rio de Janei 
r0 - poderia criar ilum clima de licado no processo de abertura". A oposI 
ção ganhou no "tripé" e em outros.- s e te Estados, o governo perdeu no cô~ 
puto nacional dos votos, mas a abertura resist e . E resiste bem, ou até . 
mesmo solidificou-se com os resultado s eleitora i s , e ntre outras razões 
·pelo fato de que o projeto político de Figueiredo também saiu vitorioso 
tias urnas. Numericamente, o presidente tem condições, hoje, de garantir 
a escolha de seu sucessor, por me io de um colé g i o e leitoral que ele ai~ 
da domina. Pode ser que isto . se pareça a •:ganhar no apito", mas as opo­
sições não têm outra alternativa além da aceitação das regras do jogo. 
Afinal de cont as, estas .regras fazem parte daquele t o do maior de normas 
e leis que as levaram ao triunfo em dez Estados. O e~pa!e c:sia um imobi:_ 
lismo perigoso, se levarmos em conta que a· abertura e tao-so uma etapa 
de · transição. · s ajustamentos poli t icos terão de c omeçar a ocorrer logo 
:após a posse dos governadores eleito s, com o r~sco d e que a ~posição 
busque enfeixar todas as iniciativas em suas mao s. Ir com muita sede ao 
pote não é a melhor solução em tempos de seca. (ES P - 28/11/82) 
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